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INTRODUÇÃO 
A broca-do-colmo Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Pyralidae) 
ataca diversas espécies de plantas da família Poaceae, tais como arroz, aveia, cana-de-
açúcar, milho, sorgo, trigo dentre outras. Está distribuída desde o sul dos Estados Unidos da 
América até a Argentina, tendo origem neste continente (MARTINS, 1983).  
Na cultura do arroz (Oryza sativa), esta praga pode provocar perdas econômicas 
em lavouras irrigadas e de terras altas, principalmente nas regiões Norte e Centro-Oeste do 
Brasil. Os danos ocasionados às plantas de arroz são conhecidos como “coração-morto” e 
panícula-branca, sintomas característicos das fases vegetativa e reprodutiva da cultura, 
respectivamente (FERREIRA, 2002).  
Devido ao comportamento da broca-do-colmo em alojar-se no interior do colmo, os 
sintomas característicos do ataque de D. saccharalis à cultura do arroz se tornam visíveis 
somente quando severos danos são causados às plantas. O seu controle é feito por meio 
de produtos químicos, porém a utilização de variedades resistentes vem sendo uns dos 
métodos de controle mais viáveis para controle da praga porque não onera os custos de 
produção e é seguro para o ambiente (FERREIRA et al., 2004).  
Este trabalho teve como objetivo analisar a resistência ao ataque de lagartas D. 
Saccharalis nos acessos de arroz pertencentes do Banco Ativo de Germoplasma da 
EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Centro Nacional de Pesquisa 
em Arroz e Feijão). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental da Embrapa Arroz e Feijão, 
localizada no município de Santo Antônio de Goiás, GO, no período de janeiro a junho de 
2010. Os acessos de arroz estudados abrangeram linhagens e cultivares brasileiras (LCB), 
linhagens e cultivares introduzidas (LCI) e variedades tradicionais (VT) que são possíveis 
fontes de resistência à broca-do-colmo, as chamadas “Canelas de Ferro” (CF). Estas 
últimas são variedades locais de arroz que foram coletadas no Estado do Maranhão. 
A resistência de arroz à D. saccharalis foi estudada em casa telada utilizando 
delineamento experimental em blocos casualizados com quatro repetições. Cada acesso 
nas repetições foi infestado com 20 indivíduos de broca-do-colmoneonatos de D. 
saccharalis. Trinta dias após a infestação, as plantas de arroz foram cortadas rente ao solo, 
e as amostras levadas ao laboratório de Entomologia onde os colmos foram examinados, e 
os sinais de ataque da broca e o peso das lagartas sobreviventes foram determinados. Os 
dados referentes ao peso médio de lagartas, diâmetro interno do colmo e percentagem de 
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ataque foram submetidos à analise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 
LSD, a 5% de significância (SAS INSTITUTE, 2001). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os acessos diferiram pouco quanto ao peso de D. saccharalis, onde as lagartas 
mais pesadas foram encontradas em duas variedades tradicionais “Canela de Ferro” (CA 
780099 CA 790164). O maior valor de diâmetro interno do colmo foi encontrado em duas 
variedades tradicionais “Canela de ferro” (CA 790164 e CA 980007) que apresentaram 3,18 
mm (Tabela 1). A porcentagem de ataque nos acessos de arroz analisados variou de 45% 
(Bonança) a 95% (Canela de Ferro – CA 790167) (Figura 1).  
 
Tabela 1. Peso médio de lagartas (PML) e diâmetro interno do colmo (DIC) em plantas de 
34 acessos de arroz submetidos à infestação artificial com D. saccharalis. Santo Antônio de 
Goiás, GO. 2010.* 
Acesso PML (g)  Acesso DIC (mm) 
CF (CA 780099) 0.0986 a  CF (CA 980007) 3.18 a 
Soberana 0.0883 abc  CF (CA 790164) 3.18 a 
CF (CA 790164) 0.0862 ab  CF (CA 790167) 3.11 ab 
CF (CA 790217) 0.0751abcd  CF (CA 780099) 3.06 ab 
CF (CA 980023) 0.0738 abcd  C F (CA 980023) 3.04 ab 
IAC 47 0.0710 abcde  CF (CA 790216) 3.04 ab 
Ti Ho Hung 0.0689 abcde  CF (CA 790309) 2.97 abc 
IR 40 0.0674 abcde  CF (CA 220025) 2.93 abcd 
CF (CA 790216) 0.0670 abcdef  CF (CA 790367) 2.89 abcd 
CF (CA 810064) 0.0657 abcdef  CF (CA 810064) 2.89 abcd 
CF (CA 790167) 0.0649 abcdef  CF (CA 220241) 2.82 abcd 
CF (CA 790309) 0.0631 abcdef  Ti Ho Hung 2.82 abcd 
CF (CA 220241) 0.0572 abcdefg  C.F. (CA 790217) 2.80 abcd 
Carajás 0.0547   bcdefg  Caiapó 2.67 abcde 
CF (CA 790367) 0.0547   bcdefg  C.F. (CA 810055) 2.55 abcdef 
IR 42 0.0540   bcdefg  Confiança 2.53 abcdef 
C 409 0.0537   bcdefg  IAC 47 2.51 abcdef 
IAC 201 0.0535   bcdefg 
 
Canastra 2.46 abcdef 
TKM 6 0.0522   bcdefg 
 
Carisma 2.39 abcdefg 
CF (CA 980007) 0.0520   bcdefg 
 
TKM 6 2.39 abcdefg 
CF (CA 810055) 0.0487   bcdefg 
 
CF (CA 220268) 2.37 abcdefg 
Canastra 0.0463   bcdefg 
 
IR 42 2.36 abcdefg 
CF (CA 220268) 0.0451   bcdefg 
 
Bonança 2.33 abcdefg 
IR 13429-109-2.2.1 0.0448   bcdefg 
 
Patnai 6 2.26   bcdefgh 
Carisma 0.0434     cdefg 
 
IR 13429-109-2.2.1 2.26   bcdefgh 
Guarani 0.0396       defg 
 
Carajás 2.25   bcdefgh 
Su Yai 20 0.0391       defg 
 
C 409 2.24   bcdefgh 
Caiapó 0.0385       defg 
 
Primavera 2.11     cdefghi 
Confiança 0.0369       defg 
 
IAC 201 2.05       defghi 
CF (CA 220025) 0.0356       defg 
 
Soberana 1.78         efghi 
Patnai 6 0.0331       defg 
 
IR 40 1.67           fghi 
Primavera 0.0301         efg 
 
Guarani 1.48            ghi 
Chiang an Tsao Pai Ku 0.0248           fg 
 
Chiang an Tsao Pai Ku 1.35              hi 
Bonança 0.0163             g 
 
Su Yai 20 1.30                i 
* Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste LSD, a 5 % de 
probabilidade. 
 
Segundo Hosseini et al. (2010), o diâmetro do colmo é considerado um dos 
caracteres quantitativos relacionados a suscetibilidade de cultivares de arroz à broca-do-
colmo Chilo suppressalis (Walker) em experimentos sob condições naturais de infestação. 
Os autores observaram que as plantas mais atacadas foram aquelas que apresentaram os 
maiores diâmetros do colmo. A presença de colmos mais espessos facilita o 
 
 
desenvolvimento e o movimento das lagartas, logo os resultados obtidos corroboram com 
as observações de Ntanos e Koutroubas (2000) e Rubia-Sanchez et al. (1998). Algumas 
cultivares, como Taichung 16 e Chianan 2, são conhecidas por serem rejeitadas pelas 
mariposas de D. saccharalis para oviposição. Nas resistentes, as lagartas sofrem alta 
mortalidade, são menores e apresentam menor taxa de crescimento populacional 
(FERREIRA et al., 2001). Os acessos introduzidos TKM 6 e Su Yai 20 utilizados neste 
estudo foram identificadas nos últimos 25 anos, como resistentes ao dano de D. saccharalis 
(KHAN et al., 1991). Porém ainda não foram identificadas fontes com alto grau de 
resistência, sendo mais comum a identificação de cultivares suscetíveis ou com resistência 
moderada. Assim, quando submetidas a um ataque severo de broca-do-colmo, as cultivares 
consideradas resistentes podem sofrer algum dano (PATHAK e KHAN, 1994). Selvi et al. 
(2002) avaliando a resposta do dano de cultivares de arroz à broca-amarela-do-colmo S. 
incertulas, sob condições artificiais de infestação, observaram que a cultivar TKM 6 
mostrou-se moderadamente resistente ao dano desta broca-do-colmo. 
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Figura 1. Percentagem de colmos atacados por D. saccharalis nos diferentes acessos de 
arroz. 
 
As VT “Canelas de Ferro” são materiais genéticos conservados por pequenos 
agricultores, podendo ser cultivadas em sistema irrigado ou de sequeiro. Estes acessos de 
arroz favoreceram um maior crescimento e desenvolvimento de lagartas de D. saccharalis. 
Porém, a variabilidade genética das “Canelas de ferro” deve ser bem mais explorada e 
futuramente estes acessos serem utilizados para constituir novas fontes de genes de 
inestimável valor para os programas de melhoramento de arroz no País, principalmente 
para a resistência a insetos-praga. 
 
CONCLUSÃO 
A utilização das LCI e das VT pode ser uma alternativa para aumentar a base 
genética dos acessos de arroz brasileiros, permitindo o surgimento de novas combinações 
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alélicas e adaptações a ambientes específicos, o que pode proporcionar, por exemplo, uma 
redução da vulnerabilidade a insetos-praga. 
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TOXICIDADE DE DIFERENTES EXTRATOS DE Maytenus ilicifolia Mart. Ex 
Reiss À LAGARTAS DE Spodoptera frugiperda (J.E.SMITH, 1797) 
 
D’Incao, M.P.1; Soares, P.2; Quadros, B.C.3; Oliveira, J. V. de4, Fiuza, L.M.5 
 
Palavras-chave: cancorosa, bioinseticidas, lagarta da folha, extratos vegetais , 
 
INTRODUÇÃO 
O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de arroz irrigado, chegando a 
6,909 mil toneladas safra de 2009/10 (MAPA, 2010). Os danos causados pelo ataque de 
insetos considerados pragas provocam grandes reduções na produtividade das 
monoculturas de arroz e milho, onde se destaca o lepidóptero Spodoptera frugiperda 
(J.E.SMITH, 1797) (lagarta-do-cartucho-do-milho ou lagarta militar), como uma das principais 
pragas da fase vegetativa. S. frugiperda é um lepidóptero polífago, amplamente distribuído 
nas Américas, sendo encontrado do sul do Canadá ao sul da América do Sul (Uruguai e 
Argentina) (ASHLEY ET AL, 1989). 
O método mais utilizado para o combate desta praga ainda é o químico, devido ao 
baixo custo e a facilidade de obtenção, além da alta taxa de eliminação de ovos e lagartas. 
Apesar da disponibilidade de diversos produtos a base de agentes de biocontrole e tecnicas 
alternativas para o controle de pragas de lavoura, como utilização de extratos vegetais, sua 
utilização ainda é restrita, muitas vezes por não se conhecer por completo o seu efeito. A 
crescente preocupação da sociedade em relação aos efeitos colaterais dos agrotóxicos, 
como toxicidade para os aplicadores, poluição ambiental e a presença de resíduos nos 
alimentos, tem incentivado os pesquisadores a desenvolverem estudos com táticas de 
controle alternativo de pragas, como o uso de inseticidas de origem vegetal (BRAND ET AL, 
2007; PEREIRA ET AL, 2008; AGARWAL ET AL, 2001; LIMA ET AL, 2008; RIZWAN-UL-HAQ ET AL 
2009). Estes princípios ativos são resultantes do metabolismo secundário das plantas, 
sendo acumulados em pequenas porções no tecido vegetal (GONZAGA ET AL, 2008). 
A interação inseto-planta tem sido uma das áreas mais estudadas na ecologia 
química, trazendo grandes ganhos e perspectivas interessantes para o desenvolvimento de 
biopesticidas vegetais. Essas interações envolvem numerosos metabólitos secundários que 
podem vir a interferir no comportamento, crescimento e/ou desenvolvimento dos insetos 
(SIMÕES ET AL, 2007; RHARRABE ET AL, 2010).  
A Cancorosa (Maytenus ilicifolia) é um arbusto perene da família Celastraceae, 
cujas folhas são amplamente utilizadas na medicina popular, em forma de chá, para o 
tratamento de úlceras e gastrites. As folhas de M. ilicifolia apresentam em sua composição 
química básica terpenos de diversas ordens (monoterpenos, diterpenos, triterpenos, 
sesquiterpenos), alcalóides, taninos, flavonóides, entre outros (ALONSO, DESMARCHELIER, 
2007; SANTOS-OLIVEIRA ET AL, 2009; MOSSI ET AL, 2010; RADOMSKI, BULL, 2010 E RADOMSKI 
ET AL, 2008). Fonseca et al (2007) relatam propriedades inseticidas para o gênero 
Maytenus.  
O presente trabalho tem como objetivo avaliar o potencial inseticida da Cancorosa 
frente a S. frugiperda. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Criação do Insetos: 
As colônias de insetos da espécie S. frugiperda, oriundas das culturas de milho e 
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arroz, são criadas em condições controladas (25°C, 70%U.R. e 12h de fotofase) na Sala de 
Criação de Insetos, junto ao Laboratório de Microbiologia da UNISINOS. As lagartas são 
alimentadas com dieta artificial de Poitout (POITOUT, BUES, 1970), sendo as crisálidas 
separadas por sexo e os adultos obtidos, acondicionados em gaiolas, com solução 
glicosada e substrato de oviposição. Os ovos obtidos são acondicionados em caixas Gerbox 
com dieta artificial, até 3 dias após a eclosão, quando as lagartas são individualizadas em 
potes plásticos com dieta para evitar o canibalismo. 
 
Material Vegetal e Extratos: 
Folhas de Maytenus ilicifolia foram coletadas no Campus da Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos - UNISINOS (29°47’47,90” de latitude Sul e 51°09'24,93” de longitude 
Oeste), sempre no inicio da manhã, observando-se a ausência de chuva, floração e 
frutificação.  
Os extratos vegetais foram obtidos por maceração das folhas com nitrogênio líquido 
até a obtenção de um pó homogêneo. A ressuspensão deste foi realizada com quatro 
diferentes solventes para a extração dos compostos secundários, em uma proporção de 
1w:5v (5 ml de solvente para cada grama de pó vegetal) e mantidos a 4°C por 24h, sendo 
posteriormente filtrados com papel filtro esterilizado. O extrato obtido após a filtragem foi 
dividido em ependorfs e mantido a -18°C. Os solventes utilizados foram: água destilada 
estéril em temperatura ambiente (extrato aquoso a frio), água destilada estéril a 80°C 
(extrato aquoso por decocção), álcool etílico a 70% (extrato etanólico) e solução tampão 
para extração de proteínas (50mM Tris-HCl pH8,0; 1mM EDTA pH8,0; 5% Glycerol v:v; 
1mM DTT; 0,1% Triton) (extrato protéico). 
 
Bioensaios: 
Foram utilizadas lagartas de 1° ínstar, mantidas individualmente em mini-placas de 
acrílico (35mm de diâmetro), contendo uma fina camada de gel de ágar-ágar e um disco 
foliar de soja perene (Neonotonia wightii), com 18mm de diâmetro, por 48h. Em cada disco 
foliar foi depositado 50µL de extrato. Os valores de mortalidade observados após a 
exposição foram corrigidos pela Fórmula de Abbott (ABBOTT, 1925). Foram feitos dois 
tratamentos controle: um com o solvente utilizado na elaboração do extrato vegetal (quando 
este não era água destilada estéril) e outro com água destilada autoclavada. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir dos bioensaios realizados é possível observar que os extratos aquoso por 
decocção e etanólico apresentaram maior mortalidade corrigida, 46,7% e 55,6%, 
respectivamente. Os extratos aquoso a frio e protéico apresentaram mortalidade corrigida 
de 4,4% e 11,1%, respectivamente (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Mortalidade corrigida de Spodoptera frugiperda após 48h de exposição a 
quatro diferentes extratos de Maytenus ilicifolia 
Extratos Mortalidade Corrigida (%) 
Aquoso a Frio 4,4 
Aquoso por Decocção 46,7 
Etanólico 55,6 
Protéico 11,1 
 
Os resultados observados indicam a presença de flavonas e flavonóis nos extratos 
de folhas de M. ilicifolia, pois estes compostos secundários são pouco solúveis em água, o 
que justifica o resultado obtido no extrato aquoso a frio (ZUANAZZI, MONTANHA, 2007).  
A mortalidade obtida no extrato por decocção seria explicado pela presença de 
mono e sesquiterpenóides que são extraidos com aquecimento do solvente (GERSHENZON, 
CROTEAU, 1991). Estes terpenóides apresentam atividade inseticida através da inibição da 
 
 
acetilcolinesterase, interferindo no crescimento, pois impedem a ecdise, além de possuir 
efeito deterrente. Mossi et al (2010) observaram apresença do monoterpenóide limoneno 
nas folhas de M. ilicifolia o que reforça esta teoria. A descrição química da espécie M. 
ilicifolia publicada por Alonso & Desmarchelier (2007) e Xavier & D’Angelo (1996) também 
corroboram com esta teoria, pois indicam que os compostos fenólicos que predominam nas 
folhas desta espécie são os quercetinas e kaempferol, que são dois flavonóides da classe 
das flavonas e flavonóis. A presença de flavonóides é relatada também por Santos-Oliveira 
(2009) e Radomski & Bull (2010).  
A mortalidade relativamente baixa observada no extrato protéico pode indicar que a 
toxicidade de M. Ilicifolia se deve a presença de metabólitos secundários não protéicos. 
 
CONCLUSÃO 
A partir dos resultados obtidos na presente pesquisa podemos concluir que a 
cancorosa (Maytenus ilicifolia) possui potencial inseticida para o controle à Spodoptera 
frugiperda. Ainda são necessários mais estudos quanto ao mecanismo de ação, efeitos 
subletais e perfil bioquímico dos extratos. 
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